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ABSTRACT

The biology data work about the Triportheus signatus (Garman, 1890) was done as
part of a study of the jish stock at the Salto Grande reservoir of the Atibaia river,
Piracicaba basin. To study this stock six collects were carried out between april 97
to december 97. On the marginal areas of the reservo ir at each sample point was
placed a set ofnets, each one 1,5 m high by 10 m wide, and mesh size of 15 mm, 20
mm, 40 mm and 70 mm. The nets were submersed at each collection pointfrom dust
to dawn the next day with checks everyfour hours. Four sample areas were dejined,
each with three collection points. The animais were preserved in ice and taken to the
laboratory where data including lenght, weight, sex, maturity and stomach contents
was noted. For each lenght class, data was noted for maximum jive individual
animais. Animalfrom this specie with the totallenght between 50 and 200 mm were
captured. The major part of those captured were young jish. The diet of the specie
was composed of insects and microcrustaceans.

Key-words: Ictiology, feeding habits, distribution and reproduction of fish, Salto
Grande, Triportheus signatus.
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RESUMO

17

Como parte do estudo da comunidade de peixes do reservatório de Salto Grande, na
bacia do rio Piracicaba, São Paulo, Brasil, este trabalho apresenta dados sobre a
biologia de Triportheus signatus (Garman, 1890), uma das espécies capturadas
neste reservatório. Para o estudo desta comunidade de peixes foram realizadas 6
campanhas de coletas entre abril de 1997 e dezembro de 1997. Nas margens do
reservatório, em cada ponto de amostragem, foi colocado um conjunto de redes de
espera, cada uma com 1,5 m de altura por 10m de comprimento, com malhas de 15
mm, 20 mm, 40 mm e 70 mm. As redes ficaram submersas em cada ponto de coleta,
desde o final da tarde até o amanhecer, com despescas a cada 4 horas. Foram
definidas 4 áreas de amostragem, cada uma com 3 pontos para colocação de redes
de espera. Os animais foram conservados em gelo e levados para o laboratório, onde
foram obtidos dados referentes ao comprimento total, peso, sexo, estadio de
maturidade e conteúdo estomacal. Para cada classe de tamanho, foram obtidos
dados de maturação e conteúdo estomacal para no máximo 5 indivíduos de cada
classe de comprimento por amostra. Foram capturados indivíduos desta espécie com
comprimento total entre 5Oe 200 mm. A maior parte dos indivíduos capturados eram
jovens. A espécie foi mais abundante em ambientes mais protegidos (baías) e no
período da primavera (mês de Outubro). A alimentação da espécie foi composta por
insetos e microcrustaceos.

Palavras-chave: Ictiologia, alimentação, distribuição e reprodução de peixes, .Salto
Grande, Triportheus signatus.

INTRODUÇÃO

o reservatório de Salto Grande ou Americana
(Figura 1), um dos mais antigos do Estado de São
Paulo, foi criado com o objetivo de gerar energia
elétrica. Localiza-se entre os municípios de
Americana, Nova Odessa e Paulínia, a 22° 44' S e
44° 19' W, numa altitude de 530 m.

Os estudos bio-ecológicos neste reservatório
foram desenvolvidos, em sua maioria, pelo Instituto
de Biociências da USP, entre o final da década de
60 e o início da década de 80 (Rocha, 1971;
Carvalho, 1975; Arcifa-Zago, 1976; Arcifa e cols.,
1981 a e b; Froehlich e cols., 1978; Pádua e cols.,
1984 ; Shimizu, 1978,1981; Gianesella-Galvão,
1985; Northcote e cols., 1985; CETESB,1985;
Romanini, 1989; Pegoraro e Machado, 1992).
Foram também realizados trabalhos sobre
distribuição, reprodução e alimentação das espécies
Serrasalmus spilopleura(Ishikawa-Ferreira e cols,
1998), Galeocharax knerii (Ribeiro-Neto e cols,
1998) e sobre a avifauna aquática (Ishikawa-Fer-
reira e cols., 1999).

Tríportheus sígnatus (Figura 2) é uma das
espécies que compõe a ictiofauna deste reservatório,

conhecida popularmente pelo nome de sardinha de
água-doce, pertencente à família Characidae.

Há estudos sobre espécies do gênero
Triportheus por Agarwal e Kritsky (1998), Almeida
(1988), Artoni e cols. (1999), Bazzoli e Rizzo
(1990), Bertollo e Cavallaro (1992), Braga (1990),
Catella (1992), Dourado (1971), Ferreira e cols.
(1998), Godinho (1994 e 1997), Meunier (1994),
Olivero e cols. (1997), Olivero e Solano (1998) e
por Vazzoler (1992).

O objetivo deste trabalho foi estudar a
distribuição espacial e temporal, o ciclo reprodutivo
e o hábito alimentar da espécie Triportheus signatus,
contribuindo para o conhecimento da estrutura
trófica do reservatório, que indicará o fluxo de
energia e mostrará as relações entre produtor e
consumidor e predador-presa, além das relações
ecológicas dos organismos, com o qual melhor se
interpreta a dinâmica da comunidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Os peixes utilizados para esse estudo foram
coletados em 12 pontos diferentes (Figura 1) e as
coletas foram realizadas nos meses de abril, julho,
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agosto, outubro e dezembro de 1997. Em cada
ponto de amostragem o conjunto de redes era
deixado desde o pôr-do-sol até a manhã do dia
seguinte, sendo despes cada periodicamente. Para

N
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~. Matas

iifJ Áreas
urbanas

a captura dos peixes foram empregadas quatro
redes de espera, cada uma com 1,5 m de altura
por 10 m de comprimento, com malhas de 15,20,
40 e 70 mm.

Figura 1. Reservatório de Salto grande, na bacia do rio Piracicaba e localização dos pontos de coleta.

Figura 2. Triportheus signatus.

Para a análise da distribuição espacial da
população, os pontos de amostragem foram
agrupados em quatro áreas distintas: Área I (margem
direita, próximo àformação do reservatório pelo
rio Atibaia); Área 11 (margem direita, próximo à
barragem); Área 111(margem esquerda, próximo à
formação do reservatório pelo rio Atibaia) e Área
IV (margem esquerda, próximo à barragem). A
captura por unidade de esforço foi padronizada
como sendo o número de indivíduos capturados em

cada um destes conjuntos de quatro redes durante
uma noite.

Os animais foram conservados em gelo e
levados para o laboratório da piscicultura da CPFL
de Americana. Os indivíduos foram medidos e
pesados, e em cada amostra, até 5 exemplares de
cada classe de tamanho tiveram seu estádio de
maturidade determinado, segundo a escala de
Vazzoler (1996). Para fins de análise dos dados, os
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indivíduos nos estádio A (imaturo) e B (em
maturação) foram classificados como jovens, e os
indivíduos nos estádio C (maduros), D (desovados)
e R (em recuperação), como adultos.

Para análise da alimentação retirou-se o
estômago de 5 exemplares de cada classe de tamanho
separado por amostra. Para análise quantitativa e
qualitativa do conteúdo estomacal, utilizou-se o
método gravimétrico com determinação do peso
úmido descrito por Glenn & Ward (1968), associado
ao método descrito por Benvenute (1990), que
consiste em colocar o conteúdo em uma placa de
Petri. não ultrapassando I mm de espessura, e
determinar a área total ocupada por cada item,
através de um papel milimetrado colocado sob a
placa de Petri. Assim se obteve a porcentagem de
cada item do conteúdo total do estômago.

Para identificação dos itens alimentares,
encontrados nos estômagos. utilizou-se Barnes
(1984), e para cada item foi calculada a freqüência
de ocorrência (FOC), a freqüência relativa (FR) e

19

a freqüência relativa descontada a matéria orgânica
não identificada (FR").

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram capturados 78 indivíduos de 50 a 200
mm de comprimento.

Triportheus signatus é mais abundante nas
área I e IV (Figura 3) onde o ambiente apresenta
maior proteção, devido à presença de pequenas
baías (área IV, onde a captura por unidade de
esforço foi maior) e presença de macrófitas
(aguapés, em ambas as áreas, e Eugeria sp na
área I).

A espécie ocorre mais no período quente e
chuvoso, a partir de outubro até abril, época de sua
reprodução, e é mais rara no período frio e seco. A
captura por unidade de esforço foi maior no mês de
outubro (Figura 4), época em que foi capturada
maior quantidade de indivíduos jovens. À partir

Figura 3. Gráicos da esquerda; Variação da captura por unidade de esforço (CPUE) em cada área de amostragem. Gráficos
a direita. Variação porcentagem de individíuos adultos (em preto) ejovens (cinza) em cada área de amostragem.
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deste período, a captura por unidade de esforço
(C.P.U.E.) começa a decrescer, tendo o mínimo de
captura no mês de agosto.

Godinho (1994) descreveu piaba-facão (T.
guentheri), capturada na represa de Três Marias,
rio São Francisco, como uma espécie possuidora de
ovos adesivos, desova parcelada e que reproduz-
se com maior intensidade entre novembro e fevereiro,
pois a desova desta espécie ocorre durante o período

de baixo nível da água. No entanto, para a espécie
T. angulatus, Dourado (1971), em estudo realizado

110açude Pereira de Miranda, em Pentecoste no
Ceará, constatou que a desova ocorreu em sua
maioria no período de enchente de março a abril.
Segundo Vazzoler (1992), o período de desova de
T. angulatus, espécie considerada grande migradora
e que não cuida da prole, é de novembro à março,
apresentando fecundação externa. Segundo Lamas
(1993 in Ricardo e cols., 1998), a desova parcelada
ocorre mais freqüentemente nos peixes que vivem
em locais estáveis como os ambientes lênticos
representados por reservatórios, lagos, açudes etc.

Figura 4. Variação temporal da captura por unidade de esforço e da porcentagem de indivíduos adultos e jovens ao longo
do ano. Legenda como na figura anterior.

Os resultados da análise do conteúdo
estomacal de Triportheus signatus estão
apresentados na Tabela I e Figura 5.

A alimentação básica de T. signatus fois
constituída por insetos e crustáceos. Dourado
(op. cit), constatou que Triportheus angulatus
angulatus é predominantemente insetívora.

De acordo com Catella (1992), em estudos
realizados na Baía da Onça, no rio Aquidauana,
Triportheus sp se alimenta principalmente de
microcrustáceos, insetos terrestres e fragmentos de
vegetais superiores no período da seca.

Em estudo realizado no rio Tocantins, Braga
(1990) constatou que Triportheus angulatus possui
uma dieta exclusivamente insetívora e herbívora.
Em outubro, com o rio ainda baixo, alimentou-se
principalmente de larvas e ninfas de insetos. Em
dezembro, com o início do período chuvoso,
estiveram ausentes na alimentação larvas e ninfas
de insetos, passando a integrá-Ia frutos e sementes.
Em fevereiro cresceu a importância de insetos
adultos na alimentação, onde foram encontradas as
ordens alóctones de himenópteros, coleópteros e
ortópteros. Em abril, quando o rio f.'omeçou a
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Categoria Trófica FO FR FR"

Inseto 96% 49,96% 55%
Cladócero 76% 32,2% 35,54%
Ovos 28% 6% 6,61%
Matéria Orgânica 40% 9,16%
Matéria Vegetal 16% 2,6% 2,86%
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baixar. aumentou a ocorrência de frutos na
alimentação, embora ainda ocorressem insetos
adultos. Em julho os itens mais freqüentes
continuaram sendo frutos e insetos adultos. No
período da seca T. angulatus valeu-se princi-
palmente de itens alimentares autóctones como
larvas e ninfas aquáticas de insetos. No período da
cheia, quando o rio invade e submerge áreas
marginais e ilhas, aumenta a disponibilidade de
alimento, acrescendo à alimentação itens alóctones
como frutos e insetos terrestres adultos.

Mat.Vegetal li.-
Ovos

Cladocera

Inseto

o 40

Freqüência (%)

20

21

Tabela 1. Espectro trófico de Triportheus signatus na
represa de Salto Grande, Americana -SP.
FO = Freqüência de ocorrência: FR = Freqüência
relativa e FR" = Freqüência relativa descontadas
a matéria orgânica e a areia.

60 80 100 120

Figura 5. Freqüência de ocorrência (barra preta) e Freqüência relativa (barra cinza) descontadas a matéria orgânica e a areia
dos itens alimentares de Triportheus signatus.

Segundo Almeida (1988), em estudo
realizado na Amazônia Central, Triportheus
signatus possui um espectro alimentar bastante
amplo, constituído de organismos vegetais e animais,
de origem aquática e terrestre, alimentando-se na
vazante mais de insetos e na enchente mais de
vegetais.

Em peixes capturados no Médio Amazo-
nas, região de Santarém, Pará, observou-se que
as espécies Triportheus albus (sardinha-comum,
sardinha), Triportheus flavus (sardinha-papu-
da, sardinha) e Triportheus elongatus (sardi-
nha-comprida, sardinha) são onívoras e se
alimentam de frutos, sementes e invertebrados
(Ferreira e cols., 1998).
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